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RELATÓRIO FINAL DE VERIFICAÇÃO EQAVET 

 

I. Introdução  

1.1. Entidade formadora visitada 

Nome da entidade formadora Agrupamento de Escolas de Póvoa de 
Lanhoso - AEPL 

Contacto telefónico e endereço eletrónico 253 633 338/ direcao@aepl.edu.pt  

1.2. Data e local da visita de verificação de conformidade EQAVET 

Data da visita (dia/mês/ano) 09/07/2026 
Morada da entidade formadora Rua da Misericórdia, N.º 323 

4830-503 Póvoa de Lanhoso 

1.3. Responsáveis na entidade formadora 

Responsável da entidade formadora 

Nome e cargo Ângelo Dias - Diretor 
Contacto telefónico e endereço eletrónico 253 633 338 | direcao@aepl.edu.pt   

 

Relator do Relatório do Operador ou do último Relatório de Progresso Anual 
(conforme aplicável) 

Nome e cargo de direção exercido Ângelo Dias - Diretor 
Contacto telefónico e endereço eletrónico 253 633 338 | direcao@aepl.edu.pt   

1.4. Equipa de verificação de conformidade EQAVET 

Perito Coordenador Perito 

Rui Filipe Alves Nogueira Joel Filipe Almeida Pereira  

917 931 078 
ruinogueira@isoneed.pt  

916052220 
joelpereira@esdl.ipvc.pt 

Instituto Superior Politécnico Gaya Universidade Politécnica de Viana do 
Castelo  
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1.5. Enquadramento da visita nos processos de verificação de conformidade 
EQAVET 

 Primeiro processo de verificação de conformidade EQAVET   
 

X Processo de renovação do selo de conformidade EQAVET 
 

 Processo de reavaliação do selo de conformidade EQAVET condicionado a um 
ano 

 

 Novo processo de verificação de conformidade EQAVET 

1.6. Programa e intervenientes na visita de verificação de conformidade EQAVET 
Hora Atividade - Metodologia Intervenientes Nome e 

 cargo/função 
9:30 

– 

11:30 

Reunião inicial 
A entidade é convidada a apresentar, de forma 
sucinta, o processo de alinhamento com o Quadro 
EQAVET e respetivas evidências. 
A equipa de peritos solicita esclarecimentos, face à 
informação prestada e à prévia análise documental 
realizada. 

. O Responsável da Entidade Formadora 

. O Responsável da Qualidade 

. O Diretor Pedagógico 
 

Ângelo Dias | Diretor  
Rosa Costa | Responsável equipa 
EQAVET 
Alexandra Gomes | equipa EQAVET 

11:30 

– 

12:30 

Análise documental  
A equipa de peritos verifica documentalmente 
evidências apresentadas e clarifica ou identifica 
questões a colocar nas reuniões com os painéis de 
stakeholders internos e externos. 

Interlocutor para orientar e prestar assistência à 
consulta da documentação Rosa Costa | Responsável equipa 

EQAVET 
Alexandra Gomes | equipa EQAVET 

    
14:00 

_ 

14:40 

Reunião com o painel de alunos  
A equipa de peritos ausculta os intervenientes sobre 
o seu envolvimento no processo e as suas 
perspetivas sobre as áreas de melhoria identificadas. 

Três alunos finalistas, sempre que possível de 
cursos diferentes  

 

Carla Fernandes (Técnico de 
Multimédia) – 12. Ano 
Ângelina Silva (TAS) – 12.º Ano 
Ivo Ferreira (TGEI) – 12.º Ano 

14:40 

– 

16:00 

Reunião com o painel de outros stakeholders 
internos  
A equipa de peritos ausculta os intervenientes sobre 
o seu envolvimento no processo e as suas 
perspetivas sobre as áreas de melhoria identificadas. 

 

. 2 Diretores de Curso ou 1 Diretor de Curso e 
um Diretor de Turma 
. 2 professores, sendo necessariamente 1 da 
componente técnica 
. 1 Técnico do Serviço de Orientação ou alguém 
que a instituição entenda dever estar presente 
. 1 representante do pessoal não docente  

Ana Bomtempo 
Aurélio Correia 
Ana Ferreira 
Mónica Cunha 
 
Carla Sá 
 
Raquel Cunha 

16:00 

– 

17:00 

Reunião com o painel de stakeholders externos 
A equipa de peritos ausculta os intervenientes sobre 
o seu envolvimento no processo e as suas 
perspetivas sobre as áreas de melhoria identificadas. 

. 2 dos atuais empregadores de diplomados pela 
entidade 
. 1 elemento do órgão consultivo da entidade 
. 1 dos atuais Tutores da Formação em Contexto 
de Trabalho (FCT) 
. 1 Encarregado de Educação pertencente à 
Associação de Pais 
. 1 Encarregado de Educação (EE) não 
pertencente à Associação de Pais 

Ricardo Magalhães (Tutor e 
empregador – FMN Brindes) 
João Ribeiro (tutor FCT – Tecla) 
Dr.ª Fátima Moreira (Conselho 
Consultivo – Câmara Municipal 
Póvoa Lanhoso) 
Manuela Silva (Tutora e 
Empregadora - STCM) 
José Lemos (Encarregado de 
Educação) 
Rosa Oliveira (Encarregado de 
Educação) 

17:15 

– 

17:45 

Reunião Final 
A equipa de peritos ausculta os intervenientes sobre 
o processo de verificação de conformidade 
EQAVET e salienta aspetos identificados, a 
ponderar no relatório a produzir na sequência da 
visita. 

 . O Responsável da Entidade Formadora 
. O Responsável da Qualidade 
. O Diretor Pedagógico 

Ângelo Dias | Diretor  
Rosa Costa | Responsável equipa 
EQAVET 
Alexandra Gomes | equipa EQAVET 
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II. Avaliação do processo de alinhamento com o Quadro EQAVET 

Avaliação do alinhamento do sistema de garantia da qualidade por critério de 
conformidade EQAVET  

2.1 Critério 1.  

 
 
 
 
Planeamento 

Focos de observação 
 
- Alinhamento dos objetivos estratégicos da instituição com as 
políticas definidas para a EFP e estudos prospetivos 
disponíveis  
 

- Participação dos stakeholders internos e externos na 
definição dos objetivos estratégicos da instituição   
 

- Explicitação das componentes implicadas no planeamento da 
oferta de EFP e respetiva calendarização 
 
- Alinhamento das atividades planeadas com os objetivos 
estratégicos da instituição 
 

 
Avaliação do alinhamento no critério 1, tendo como referência o descritivo 
associado a cada um dos graus de alinhamento com o Quadro EQAVET (cf. 
Anexo A) 
 

Grau 1. Alinhamento com o EQAVET iniciado   

Grau 2. Alinhamento com o EQAVET avançado   

Grau 3. Alinhamento com o EQAVET consolidado   

Fundamentação  

Constatou-se que o Agrupamento de Escolas de Póvoa de Lanhoso dispõe de práticas 
estruturadas ao nível do planeamento da sua oferta de Educação e Formação Profissional 
(EFP), suportadas pelo Projeto Educativo 2024–2028 e por um conjunto articulado de 
documentos e instrumentos associados ao Sistema de Garantia da Qualidade alinhado com o 
Quadro EQAVET.  

O Projeto Educativo assume-se como documento estruturante do Agrupamento, definindo 
quatro dimensões prioritárias de intervenção — Sucesso Educativo; Processos para Melhor 
Incluir, Aprender e Ensinar; Dimensão Cultural, Social e de Cidadania; e Liderança e Gestão — 
às quais se encontram associados objetivos, orientações estratégicas, metas e indicadores de 
avaliação. O documento integra igualmente a caracterização do território e do respetivo 

 

X 
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contexto socioeconómico, constituindo a referência para o planeamento das atividades e para 
os processos de autoavaliação do Agrupamento. 

O planeamento da Educação e Formação Profissional(EFP), encontra-se complementado por 
instrumentos específicos de acompanhamento, designadamente o Mapa de Planeamento 
Interno de Acompanhamento – EQAVET e o Mapa de Monitorização de Processos – Controlo 
de Indicadores, nos quais são identificados os momentos de recolha de informação, 
responsáveis, documentos associados, indicadores, fórmulas de cálculo, periodicidade e metas 
a alcançar. O Relatório de Progresso Anual n.º 3 evidencia a utilização destes instrumentos e 
apresenta a análise dos indicadores EQAVET, identificando desvios face aos resultados 
pretendidos e definindo áreas, objetivos e ações de melhoria, designadamente nos domínios 
da conclusão dos cursos, abandono, empregabilidade, prosseguimento de estudos e 
participação dos stakeholders. 

No que respeita ao envolvimento dos stakeholders, constatou-se a existência de diferentes 
mecanismos de participação no processo de planeamento. Ao nível interno, esta participação 
é assegurada através do Conselho Geral, Conselho Pedagógico, Equipa EQAVET, Equipas 
Educativas e restantes estruturas pedagógicas. A análise das atas evidencia a apreciação dos 
documentos estratégicos, dos resultados do Ensino Profissional e das propostas relativas à 
organização e desenvolvimento da oferta formativa. Destaca-se, neste âmbito, a intervenção 
do Conselho Geral na apreciação e aprovação do Projeto Educativo 2024–2028, bem como a 
análise, pelo Conselho Pedagógico, dos resultados do Ensino Profissional, dos indicadores 
EQAVET e da proposta de oferta formativa para o ano letivo seguinte. 

Relativamente aos stakeholders externos, o Conselho Consultivo constitui um mecanismo 
relevante de participação e auscultação. A ata da reunião de 10/12/2025 e a respetiva 
apresentação evidenciam a análise do Relatório Final da Equipa de Autoavaliação do Ensino 
Profissional, dos indicadores EQAVET de vários ciclos formativos, da evolução da oferta e das 
ações de melhoria, bem como a reflexão sobre o reforço da cooperação entre a Escola e a 
comunidade. Foi igualmente evidenciado o contributo dos representantes das empresas na 
reflexão sobre a oferta formativa e sobre as competências requeridas pelo mercado de 
trabalho. 

O planeamento das atividades encontra-se igualmente articulado com os objetivos 
estratégicos definidos no Projeto Educativo. O Plano Anual de Atividades 2025/2026, 
disponível no sítio institucional, identifica a relação das atividades com os objetivos do Projeto 
Educativo, sendo complementado por instrumentos de proposta e avaliação das iniciativas. 
Foram observadas atividades especificamente promovidas pelas Equipas Educativas dos cursos 
profissionais, designadamente nas áreas de Gestão de Equipamentos Informáticos, Multimédia 
e Técnico Auxiliar de Saúde, evidenciando a articulação entre o planeamento estratégico, a 
componente curricular e as experiências de aprendizagem proporcionadas aos alunos. 

Não obstante as práticas evidenciadas, considera-se que poderá ser reforçada, em futura 
revisão dos documentos estratégicos, a explicitação do alinhamento dos objetivos da EFP com 
os estudos prospetivos disponíveis e com a evolução prevista das necessidades de 
qualificações, bem como a articulação das diferentes dimensões estratégicas com objetivos e 
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metas claramente estruturados em horizontes temporais de curto, médio e longo prazo. Esta 
maior explicitação contribuirá para tornar mais evidente a relação entre a análise prospetiva, 
as necessidades do território e do tecido empresarial e as opções estratégicas assumidas pelo 
Agrupamento. 

A equipa de peritos constatou, assim, que o Agrupamento planeia e operacionaliza a sua 
oferta de EFP através de documentos e instrumentos estruturados, definindo objetivos, metas, 
indicadores e mecanismos de acompanhamento, promovendo a participação dos stakeholders 
internos e externos e assegurando a articulação das atividades com as prioridades estratégicas 
da organização. Considera-se, contudo, existir margem para aprofundar a fundamentação 
prospetiva do planeamento e a explicitação da sua dimensão temporal, reforçando a ligação 
entre as tendências futuras das qualificações e os objetivos estratégicos definidos para a EFP. 
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2.2 Critério 2.  

 
 
 
 
 
 
Implementação 

Focos de observação 
 
- Diversidade de parcerias com operadores de EFP, e outros 
stakeholders externos, em função da sua natureza 
(atividades regulares, questões críticas emergentes, opções 
estratégicas na gestão da EFP) 
 
- Participação dos alunos/formandos em projetos de diferente 
âmbito (local, nacional, transnacional) que favorecem a sua 
aprendizagem e autonomia 
 
- Formação dos professores e outros colaboradores, com 
base num plano que tendo em conta necessidades e 
expetativas está alinhado com opções estratégicas da 
instituição  
 

 
Avaliação do alinhamento no critério 2, tendo como referência o descritivo 
associado a cada um dos graus de alinhamento com o Quadro EQAVET (cf. 
Anexo A) 
 

Grau 1. Alinhamento com o EQAVET iniciado   

Grau 2. Alinhamento com o EQAVET avançado   

Grau 3. Alinhamento com o EQAVET consolidado   

Fundamentação 

Constatou-se que o Agrupamento de Escolas de Póvoa de Lanhoso dispõe de uma rede 
diversificada de parceiros de âmbito local, regional, nacional e internacional, mobilizada para a 
implementação da sua oferta de Educação e Formação Profissional (EFP). Esta rede integra 
empresas, autarquia, instituições sociais e de saúde, instituições de ensino superior, 
associações e outras entidades que colaboram regularmente na Formação em Contexto de 
Trabalho (FCT), nas Provas de Aptidão Profissional (PAP), em atividades, visitas de estudo e 
projetos de aproximação ao contexto profissional. A relação de parceiros e entidades de 
acolhimento da FCT evidencia uma rede alargada e diversificada, adequada às diferentes áreas 
dos cursos profissionais em funcionamento. 

A implementação do Centro Tecnológico Especializado (CTE) em Informática veio igualmente 
reforçar a relação do Agrupamento com o tecido empresarial e institucional, proporcionando 
novos contextos de aprendizagem e contacto com tecnologias próximas das utilizadas no 
mercado de trabalho. O Relatório de Progresso Anual n.º 3 evidencia o estabelecimento de 

X 
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novas parcerias no âmbito do CTE, o envolvimento dos alunos na organização e utilização dos 
novos laboratórios e equipamentos, bem como a colaboração de entidades parceiras na 
realização de sessões de demonstração e capacitação dirigidas aos alunos. 

Relativamente à participação dos alunos em projetos e atividades, foi evidenciado um 
conjunto diversificado de iniciativas de âmbito local, nacional e internacional que favorecem o 
desenvolvimento de competências técnicas, pessoais, sociais e de cidadania. Entre os projetos 
identificados destacam-se, entre outros, a Assembleia Municipal Jovem, a Semana Jovem das 
Literacias, o RoboParty, o Parlamento dos Jovens, o EcoEscolas e o Climate Action Project, este 
último identificado como iniciativa internacional com participação de alunos dos cursos 
profissionais. O Agrupamento participa igualmente em projetos Erasmus+ e eTwinning.   

Foi também evidenciado o desenvolvimento de atividades especificamente promovidas pelas 
Equipas Educativas dos cursos profissionais e diretamente relacionadas com os respetivos 
perfis de formação. Destacam-se, a título de exemplo, atividades na área da saúde 
dinamizadas com profissionais externos, visitas e experiências relacionadas com robótica, 
eletricidade e impressão 3D no curso de Gestão de Equipamentos Informáticos, e atividades de 
fotografia, imagem e produção de conteúdos no curso de Multimédia. Estas iniciativas 
evidenciam uma articulação entre os conteúdos curriculares, os contextos profissionais e os 
objetivos definidos no Projeto Educativo e no Plano Anual de Atividades. 

No domínio da formação dos professores e restantes colaboradores, verificou-se que o 
Agrupamento procede à identificação das necessidades formativas, nomeadamente em sede 
de Conselho Pedagógico e das reuniões dos departamentos, sendo estas posteriormente 
articuladas com o Centro de Formação que integra o Agrupamento. Foi evidenciada a 
participação dos docentes em formação geral e específica, bem como a realização de ações 
dirigidas ao pessoal não docente. Destaca-se ainda a formação técnica desenvolvida no âmbito 
do CTE, assegurada pelos parceiros e fornecedores dos equipamentos, com vista à capacitação 
dos docentes para a utilização das novas tecnologias e recursos instalados. O RPA n.º 3 refere 
igualmente estas práticas de qualificação e atualização de competências. 

Não obstante as práticas de formação evidenciadas, não foi identificado um Plano de 
Formação anual próprio do Agrupamento, estruturado de forma a sistematizar as 
necessidades identificadas, ações previstas, destinatários, calendarização e mecanismos de 
avaliação, e a demonstrar de forma explícita a sua articulação com as opções estratégicas da 
organização. Considera-se, assim, pertinente reforçar esta dimensão, distinguindo, 
designadamente, as necessidades de formação de natureza operacional das de natureza 
estratégica e aferindo o contributo das ações realizadas para a concretização dos objetivos 
definidos. 

A equipa de verificação constatou, deste modo, que o Agrupamento mobiliza uma rede 
diversificada de parceiros e proporciona aos alunos a participação em projetos e atividades de 
diferentes âmbitos, assegurando experiências de aprendizagem diversificadas e uma 
significativa aproximação aos contextos profissionais. A implementação do CTE reforça esta 
dinâmica, proporcionando novos recursos, parcerias e oportunidades de capacitação. 
Considera-se, contudo, existir margem para consolidar a dimensão da formação dos 
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colaboradores através da estruturação de um Plano de Formação próprio, alinhado com as 
necessidades identificadas e com as prioridades estratégicas do Agrupamento. 

 

2.3 Critério 3.  

 
 
 
 
 
Avaliação 

Focos de observação 
 
- Utilização dos descritores EQAVET/práticas de gestão, dos 
indicadores EQAVET selecionados, e de outros que 
possibilitam a monitorização intercalar, na avaliação das 
atividades e resultados da EFP  
 
- Monitorização intercalar dos objetivos e metas estabelecidos 
e identificação atempada das melhorias a introduzir na gestão 
da EFP 
 
- Utilização de mecanismos de alerta precoce para antecipação 
de desvios face aos objetivos traçados 
 
- Participação dos stakeholders internos e externos na análise 
contextualizada dos resultados apurados e na consensualização 
das melhorias a introduzir na gestão da EFP 
 

 
Avaliação do alinhamento no critério 3, tendo como referência o descritivo 
associado a cada um dos graus de alinhamento com o Quadro EQAVET (cf. 
Anexo A) 
 
 
Grau 1. Alinhamento com o EQAVET iniciado   

Grau 2. Alinhamento com o EQAVET avançado   

Grau 3. Alinhamento com o EQAVET consolidado 

Fundamentação  

Constatou-se que o Agrupamento de Escolas de Póvoa de Lanhoso dispõe de mecanismos 
regulares e estruturados de avaliação da sua oferta de Educação e Formação Profissional (EFP), 
utilizando os indicadores EQAVET e um conjunto de outros indicadores considerados 
relevantes para o acompanhamento dos processos e resultados. A monitorização encontra-se 
suportada, designadamente, pelo Mapa de Monitorização de Processos – Controlo de 
Indicadores, onde são identificados os indicadores, fórmulas de cálculo, periodicidade de 
recolha, responsáveis, metas, resultados e, quando aplicável, as ações de melhoria associadas. 

X 
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São monitorizadas dimensões como abandono/desistência, assiduidade, módulos em atraso, 
transição, resultados da FCT e PAP, satisfação dos diferentes intervenientes, execução do 
Plano Anual de Atividades e parcerias, permitindo uma leitura mais abrangente do 
desempenho da EFP para além dos indicadores do modelo nacional EQAVET. 

A monitorização é realizada em diferentes momentos do ano letivo, em função da natureza 
dos indicadores, permitindo a identificação intercalar de desvios relativamente aos objetivos e 
metas estabelecidos. O Relatório de Progresso Anual n.º 3 evidencia a utilização articulada do 
Mapa de Planeamento Interno de Acompanhamento – EQAVET e do Mapa de Monitorização 
de Processos – Controlo de Indicadores, sendo este último atualizado à medida que os 
resultados são recolhidos, possibilitando a deteção de desvios e a identificação da necessidade 
de introdução de ações de melhoria. O mesmo relatório apresenta uma análise 
contextualizada dos indicadores EQAVET, nomeadamente das taxas de conclusão, colocação, 
prosseguimento de estudos, exercício de profissões relacionadas com a área de formação e 
satisfação dos empregadores, identificando áreas prioritárias de intervenção e as respetivas 
ações para o ciclo seguinte. 

O processo de avaliação é complementado pela análise regular dos resultados nas diferentes 
estruturas pedagógicas. As Atas do Conselho Pedagógico, designadamente a de 07/07/2025, 
evidenciam a análise específica dos resultados dos cursos profissionais, incluindo módulos em 
atraso, assiduidade, comportamento, taxas de término, resultados da FCT e das PAP, sendo 
identificadas causas e propostas estratégias de intervenção. Na reunião de 28/01/2026 foram 
igualmente apresentados e analisados o Relatório Final da Equipa de Autoavaliação do Ensino 
Profissional e os indicadores EQAVET, tendo sido identificados resultados menos favoráveis ao 
nível da colocação dos diplomados e do acompanhamento do seu percurso após a conclusão. 

Ao nível das Equipas Educativas, foi igualmente evidenciada uma monitorização próxima do 
percurso dos alunos. As atas analisadas permitem acompanhar, em diferentes momentos do 
ano letivo, a evolução das turmas relativamente à assiduidade, comportamento, 
aproveitamento, módulos em atraso e medidas de apoio, sendo definidas e reajustadas 
estratégias de acompanhamento sempre que necessário. A utilização da plataforma Inovar, 
associada à monitorização das faltas, resultados e ocorrências, constitui igualmente um 
mecanismo de identificação precoce de situações de risco, possibilitando a intervenção dos 
Diretores de Turma e de Curso e, quando necessário, dos serviços de apoio, SPO, tutorias, 
EMAEI ou CPCJ. 

Os stakeholders internos e externos participam igualmente no processo de avaliação. 
Internamente, esta participação ocorre através do Conselho Pedagógico, Conselhos de Turma, 
Equipas Educativas, Equipa EQAVET, Equipa de Autoavaliação e restantes estruturas do 
Agrupamento. Externamente, foram evidenciados mecanismos de auscultação através dos 
questionários às entidades de acolhimento da FCT, contactos realizados no acompanhamento 
da formação, participação nas PAP e intervenção no Conselho Consultivo. A reunião do 
Conselho Consultivo de 10/12/2025 constitui uma evidência relevante desta prática, tendo 
sido apresentados e discutidos os resultados da autoavaliação do Ensino Profissional, os 
indicadores EQAVET de diferentes ciclos e as respetivas áreas de melhoria, nomeadamente a 

http://www.qualidade.anqep.gov.pt/default.aspx


                                 
 

Relatório Final EQAVET/(Agrupamento de Escolas de Póvoa de Lanhoso - AEPL)   10/18
  

diminuição da taxa de colocação e o aumento das situações de destino desconhecido dos 
diplomados. Foram igualmente apresentadas medidas relacionadas com o reforço do 
acompanhamento dos diplomados, a ligação às empresas e a adequação das componentes 
práticas às necessidades do mercado de trabalho. 

Foi ainda evidenciada a aplicação de diferentes inquéritos de satisfação e avaliação dirigidos a 
alunos/formandos, docentes/formadores, pessoal não docente, encarregados de educação e 
entidades de acolhimento da FCT. Os resultados são objeto de tratamento e análise, sendo 
integrados nos processos de autoavaliação e utilizados na identificação de oportunidades de 
melhoria. O Relatório de Avaliação do Ensino Profissional 2024/2025, disponibilizado no sítio 
institucional, constitui uma evidência desta prática, reunindo e analisando os resultados dos 
instrumentos aplicados no âmbito da EFP. 

A equipa de verificação constatou, deste modo, que o Agrupamento implementa mecanismos 
regulares e sistemáticos de avaliação da sua oferta de EFP, combinando indicadores EQAVET 
com outros indicadores internos, mecanismos de monitorização intercalar e instrumentos de 
alerta precoce que permitem identificar desvios e desencadear intervenções. A análise dos 
resultados encontra-se integrada no funcionamento das diferentes estruturas e envolve os 
stakeholders internos e externos, sendo a informação recolhida utilizada para fundamentar a 
definição e atualização das ações de melhoria, evidenciando uma prática de avaliação 
consolidada no âmbito do Sistema de Garantia da Qualidade. 

 

2.4 Critério 4. 

 
 
 
 
 
Revisão 

Focos de observação 
 
- Revisão do que foi planeado, através da adoção de melhorias 
de natureza diferente com base nos resultados da avaliação da 
EFP e do feedback obtido sobre a satisfação dos stakeholders 
internos e externos 
 
- Revisão das práticas em uso na gestão da EFP, através da 
especificação das melhorias consensualizadas, a partir da 
análise contextualizada dos resultados apurados  
 
- Disponibilização no sítio institucional dos resultados da 
avaliação e dos resultados da revisão 

 
Avaliação do alinhamento no critério 4, tendo como referência o descritivo 
associado a cada um dos graus de alinhamento com o Quadro EQAVET (cf. 
Anexo A) 
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Grau 1. Alinhamento com o EQAVET iniciado   

Grau 2. Alinhamento com o EQAVET avançado   

Grau 3. Alinhamento com o EQAVET consolidado 

Fundamentação  

O operador evidencia a utilização dos resultados da avaliação para rever o planeamento da 
oferta de Educação e Formação Profissional (EFP) e definir ações de melhoria, demonstrando a 
aplicação da fase de revisão do ciclo Plan–Do–Check–Act (PDCA). O processo encontra-se 
suportado pelos Relatórios de Autoavaliação, pelo Relatório de Avaliação do Ensino 
Profissional, pelo Relatório de Progresso Anual, pelo Plano de Melhoria e pelos instrumentos 
de monitorização dos indicadores, verificando-se que a análise dos resultados obtidos conduz 
à identificação de áreas prioritárias de intervenção e à definição de medidas preventivas e 
corretivas. 

As melhorias definidas decorrem da análise contextualizada dos indicadores EQAVET e dos 
restantes indicadores considerados relevantes pelo Agrupamento, abrangendo áreas como a 
conclusão dos cursos, absentismo e abandono, colocação dos diplomados, empregabilidade 
relacionada com a área de formação, prosseguimento de estudos e participação dos 
stakeholders. O Relatório de Progresso Anual n.º 3 identifica, em função dos resultados 
alcançados, áreas de melhoria, objetivos e ações calendarizadas, designadamente o reforço da 
orientação vocacional, o acompanhamento precoce das situações de absentismo, a 
aproximação dos alunos às entidades de FCT e ao mercado de trabalho e a melhoria dos 
mecanismos de acompanhamento dos diplomados. 

O processo de revisão encontra igualmente evidência nas diferentes estruturas do 
Agrupamento. As atas do Conselho Pedagógico e da Equipa EQAVET evidenciam a análise dos 
resultados do Ensino Profissional, dos indicadores EQAVET, dos resultados dos questionários e 
das ações de melhoria implementadas. A reunião do Conselho Consultivo de 10/12/2025 
evidencia igualmente a apresentação e discussão dos resultados da autoavaliação e dos 
indicadores EQAVET, tendo sido identificadas fragilidades relacionadas com a colocação dos 
diplomados e o aumento das situações de destino desconhecido e apresentadas medidas para 
reforçar o acompanhamento dos diplomados, a ligação às empresas e a adequação das 
componentes práticas da formação. 

Foi também evidenciada a utilização do feedback dos diferentes stakeholders através de 
questionários dirigidos aos alunos, docentes, pessoal não docente, encarregados de educação 
e entidades de acolhimento da FCT. Os resultados destes instrumentos são objeto de 
tratamento e análise, sendo identificadas oportunidades de melhoria que alimentam os 
processos de autoavaliação e o Plano de Melhoria. 

No que respeita à divulgação, o operador disponibiliza no sítio institucional, em área dedicada 
ao EQAVET, diferentes documentos associados à avaliação e revisão do Sistema de Garantia da 

X 
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Qualidade, designadamente Relatórios de Autoavaliação, Relatório de Avaliação do Ensino 
Profissional, Relatórios de Progresso Anual e outros documentos orientadores. O RPA n.º 3 
identifica expressamente estes documentos como disponíveis para consulta dos stakeholders. 

Não obstante as práticas evidenciadas, considera-se que o processo de revisão se encontra 
ainda em fase de consolidação quanto à sistematização da participação dos diferentes 
stakeholders, à rastreabilidade entre os contributos recolhidos, as melhorias consensualizadas 
e a avaliação do respetivo impacto, bem como à definição de uma periodicidade clara para a 
divulgação dos resultados da revisão. O próprio Relatório de Progresso Anual n.º 3 reconhece a 
necessidade de continuar a sistematizar os processos, encontrando-se, à data da sua 
elaboração, ainda em curso a avaliação final do ciclo 2025/2026. 

A equipa de peritos constatou, deste modo, que o operador utiliza regularmente os resultados 
da avaliação e o feedback dos stakeholders para rever as práticas e definir ações de melhoria, 
dispondo de instrumentos que permitem acompanhar a respetiva implementação. Considera-
se, contudo, existir margem para reforçar a sistematização e rastreabilidade do processo de 
revisão, nomeadamente na demonstração da participação regular dos stakeholders na 
consensualização das melhorias, na avaliação do impacto das medidas implementadas e na 
definição da periodicidade de divulgação dos resultados. 

 

2.5 Critério 5.  

      
 
Diálogo 
institucional 
para a 
melhoria 
contínua da 
oferta de 
EFP 
 

Focos de observação 
 
- Participação dos stakeholders internos e externos num diálogo 
continuado sobre a qualidade da oferta de EFP e a sua melhoria 
contínua 
 
- Disponibilização de informação, sobre a melhoria contínua da 
oferta de EFP, na rede interna e sítio internet da instituição 

 
Avaliação do alinhamento no critério 5, tendo como referência o descritivo 
associado a cada um dos graus de alinhamento com o Quadro EQAVET (cf. 
Anexo A) 

 

Grau 1. Alinhamento com o EQAVET iniciado   

Grau 2. Alinhamento com o EQAVET avançado   

Grau 3. Alinhamento com o EQAVET consolidado    
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Fundamentação  

O operador promove o diálogo institucional com os diferentes stakeholders internos e 
externos através de diversos mecanismos de participação, assegurando a partilha de 
informação, a reflexão sobre os resultados da oferta de Educação e Formação Profissional 
(EFP) e a identificação de oportunidades de melhoria. Internamente, este diálogo desenvolve-
se através das diferentes estruturas do Agrupamento, designadamente Conselho Geral, 
Conselho Pedagógico, Equipa EQAVET, Equipas Educativas, Conselhos de Turma e restantes 
estruturas pedagógicas, nas quais são analisados resultados, indicadores, atividades 
desenvolvidas e medidas de melhoria a implementar. 

Relativamente aos stakeholders externos, o Conselho Consultivo constitui um mecanismo 
relevante de participação e diálogo sobre a qualidade e evolução da oferta formativa. A 
reunião de 10/12/2025 evidencia a apresentação e discussão do Relatório Final da Equipa de 
Autoavaliação do Ensino Profissional, dos indicadores EQAVET de diferentes ciclos, da 
evolução da oferta formativa e das ações de melhoria, permitindo aos parceiros externos 
pronunciarem-se sobre as necessidades do mercado de trabalho e sobre oportunidades de 
reforço da cooperação entre a Escola e a comunidade. A respetiva apresentação identifica, 
designadamente, como áreas de intervenção o acompanhamento dos diplomados, a 
aproximação às empresas e a adequação das componentes práticas da formação. 

O diálogo com os parceiros externos é igualmente desenvolvido através da Formação em 
Contexto de Trabalho (FCT), das Provas de Aptidão Profissional (PAP), dos projetos e atividades 
desenvolvidos em parceria e dos contactos com as entidades de acolhimento. O Relatório de 
Progresso Anual n.º 3 evidencia que o feedback recolhido junto das entidades parceiras, 
nomeadamente no acompanhamento da FCT e das PAP, constitui uma fonte de informação 
para a monitorização e avaliação da oferta, sendo considerado na identificação de 
necessidades e na definição de ações de melhoria. 

A participação dos diferentes intervenientes é ainda reforçada através da aplicação de 
questionários e outros instrumentos de auscultação dirigidos a alunos, docentes/formadores, 
pessoal não docente, encarregados de educação e entidades de acolhimento da FCT. Os 
resultados destes instrumentos são objeto de tratamento e análise, encontrando expressão 
nos Relatórios de Autoavaliação e no Relatório de Avaliação do Ensino Profissional 2024/2025, 
no qual são identificados pontos fortes e oportunidades de melhoria, designadamente a 
necessidade de reforçar a participação dos formandos nos processos de auscultação. 

O sítio institucional constitui igualmente um importante canal de comunicação com os 
diferentes stakeholders. Foi evidenciada a disponibilização de informação relativa à oferta de 
EFP, às atividades e projetos desenvolvidos e aos principais documentos do Sistema de 
Garantia da Qualidade. O Projeto Educativo, o Plano Anual de Atividades, os Relatórios de 
Autoavaliação, o Relatório de Avaliação do Ensino Profissional e o Relatório de Progresso 
Anual, entre outros documentos, encontram-se disponíveis para consulta, promovendo a 
transparência e o acesso dos stakeholders à informação produzida no âmbito do processo de 
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melhoria contínua. O RPA n.º 3 identifica expressamente estes documentos como disponíveis 
no separador EQAVET do sítio institucional. 

Durante a verificação in loco foi igualmente possível constatar a existência de uma relação de 
proximidade entre a Direção, as estruturas pedagógicas, os alunos, as famílias e os parceiros 
externos, complementando os mecanismos formais de participação através de contactos 
regulares no âmbito das atividades, da FCT e do funcionamento corrente da oferta formativa. 

A equipa de verificação constatou, deste modo, que o operador promove o diálogo com os 
diferentes stakeholders, assegurando a sua participação na análise dos resultados, na reflexão 
sobre a oferta formativa e na identificação de oportunidades de melhoria, disponibilizando 
igualmente informação relevante através dos seus canais institucionais. Considera-se, contudo, 
que poderá ser reforçada a sistematização e regularidade do diálogo com os stakeholders 
externos, bem como o retorno aos diferentes intervenientes relativamente aos resultados da 
sua participação e às ações de melhoria daí decorrentes, consolidando igualmente a 
periodicidade de atualização e divulgação da informação associada ao Sistema de Garantia da 
Qualidade. 

 

 
2.6 Critério 6. 

  

Aplicação do 
ciclo de 
garantia e 
melhoria da 
qualidade da 
oferta de 
EFP 

 

Focos de observação 
 
 - Aplicação do ciclo de garantia e melhoria da qualidade, num 
processo em que as suas fases se sucedem repetidamente, na 
gestão da oferta de EFP 
 
- Aplicação do ciclo de garantia e melhoria da qualidade na 
gestão global e intermédia da oferta de EFP, em função da 
monitorização intercalar dos objetivos e da duração própria das 
atividades envolvidas. 
 
- Visibilidade nos documentos orientadores da instituição da 
aplicação do ciclo de garantia e melhoria da qualidade na gestão 
da oferta de EFP  

 
Avaliação do alinhamento no critério 6, tendo como referência o descritivo 
associado a cada um dos graus de alinhamento com o Quadro EQAVET (cf. 
Anexo A) 
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Grau 1. Alinhamento com o EQAVET iniciado   

Grau 2. Alinhamento com o EQAVET avançado   

Grau 3. Alinhamento com o EQAVET consolidado 

 

Fundamentação  

O operador evidencia a aplicação das diferentes fases do ciclo Plan–Do–Check–Act (PDCA) na 
gestão da oferta de educação e formação profissional, verificando-se uma articulação entre o 
planeamento, a implementação, a avaliação e a revisão. O Sistema de Garantia da Qualidade 
encontra-se integrado nos principais documentos estratégicos e operacionais do Agrupamento, 
suportando a monitorização dos resultados e a definição de ações de melhoria. 

A aplicação do ciclo da qualidade é evidenciada nos diferentes documentos e instrumentos 
referidos nos critérios anteriores, designadamente no Projeto Educativo, Plano Anual de 
Atividades, Relatórios de Autoavaliação, Plano de Melhoria, Relatórios de Progresso Anual e 
Mapas de Planeamento e Monitorização, verificando-se a utilização da informação produzida 
para acompanhar objetivos, identificar desvios e introduzir medidas de melhoria. O Relatório de 
Progresso Anual n.º 3 evidencia igualmente a monitorização dos indicadores e a definição de 
ações em função dos resultados alcançados. 

Foi ainda evidenciado que a monitorização ocorre ao longo do ano letivo através das diferentes 
estruturas do Agrupamento, designadamente Conselho Pedagógico, Equipa EQAVET, Equipas 
Educativas e Conselhos de Turma, permitindo identificar situações de risco e implementar 
medidas de acompanhamento. A participação dos stakeholders externos é igualmente 
promovida através do Conselho Consultivo, FCT, PAP e restantes mecanismos de auscultação. 

A equipa de peritos constatou, deste modo, que o operador aplica o ciclo de garantia e melhoria 
da qualidade na gestão da oferta de EFP e evidencia a sua presença nos documentos 
orientadores e nas práticas de monitorização. Considera-se, contudo, existir margem para 
reforçar a sistematização e rastreabilidade do envolvimento dos stakeholders, particularmente 
externos, nas diferentes fases do ciclo e na avaliação da eficácia das melhorias implementadas. 
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3. Avaliação global do alinhamento do sistema de garantia da qualidade com o 
Quadro EQAVET 

A verificação in-loco realizada permitiu concluir que o Agrupamento de Escolas de Póvoa de 
Lanhoso dispõe de um Sistema de Garantia da Qualidade integrado na gestão da oferta de 
educação e formação profissional, sustentado por instrumentos de planeamento, 
acompanhamento e avaliação que evidenciam a operacionalização do ciclo Plan–Do–Check–Act 
(PDCA). A análise documental e a informação recolhida durante a visita demonstram uma 
preocupação efetiva com a monitorização dos resultados e com a utilização da informação 
produzida na identificação das áreas de intervenção e das ações de melhoria. 

Destaca-se a articulação existente entre as diferentes estruturas do Agrupamento na gestão e 
acompanhamento da EFP. O Conselho Pedagógico, a Equipa EQAVET, as Equipas Educativas e os 
Conselhos de Turma asseguram uma monitorização próxima dos resultados escolares, 
assiduidade, comportamento e percurso dos alunos, enquanto o Conselho Geral e o Conselho 
Consultivo proporcionam espaços de reflexão sobre a estratégia, os resultados e a evolução da 
oferta formativa. Esta dinâmica é complementada pela participação dos parceiros no âmbito da 
FCT, das PAP, dos projetos e dos mecanismos de auscultação utilizados pelo operador. 

A implementação da oferta beneficia igualmente de uma rede diversificada de entidades 
parceiras e da crescente aproximação aos contextos profissionais, reforçada pela 
implementação do Centro Tecnológico Especializado em Informática. A participação dos alunos 
em atividades e projetos de diferentes âmbitos, bem como a articulação com empresas, 
instituições sociais, autarquia e instituições de ensino superior, contribuem para diversificar os 
contextos de aprendizagem e aproximar a formação das necessidades do território e do 
mercado de trabalho. 

Foi igualmente possível verificar uma evolução na estruturação dos mecanismos de 
acompanhamento do Sistema de Garantia da Qualidade, designadamente através dos Mapas de 
Planeamento e Monitorização, dos processos de autoavaliação, do Plano de Melhoria e dos 
Relatórios de Progresso Anual. Estes instrumentos permitem acompanhar indicadores EQAVET 
e outros indicadores internos, identificar desvios e estabelecer medidas de intervenção, 
evidenciando uma crescente integração da cultura de avaliação e melhoria contínua na gestão 
da EFP. 

Não obstante a evolução evidenciada, subsistem dimensões que importa consolidar para 
reforçar a maturidade do sistema, nomeadamente a fundamentação prospetiva do 
planeamento, a estruturação da formação dos profissionais em função das prioridades 
estratégicas, a sistematização dos processos de revisão e a participação regular e rastreável dos 
stakeholders externos nas diferentes fases do ciclo da qualidade. 

Globalmente, a equipa de verificação considera que o Agrupamento de Escolas de Póvoa de 
Lanhoso apresenta um Sistema de Garantia da Qualidade efetivo e alinhado com o Quadro 
EQAVET, encontrando-se as principais práticas de planeamento, implementação, avaliação e 
melhoria incorporadas no funcionamento da oferta de EFP. A continuidade do trabalho de 
sistematização permitirá aprofundar a articulação entre os diferentes processos e consolidar a 
participação dos stakeholders e a utilização dos resultados na melhoria contínua da oferta 
formativa. 
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III. Recomendações para a melhoria do processo de garantia da qualidade da EFP 

Entende-se que o foco principal do processo de garantia da qualidade é a aplicação do 
ciclo Plan–Do–Check–Act (PDCA) de modo interativo e, conforme atrás exposto, o 
Operador assegura o alinhamento com o Quadro EQAVET. Não obstante as práticas 
evidenciadas e o elevado grau de consolidação do Sistema de Garantia da Qualidade, 
identificam-se algumas oportunidades de melhoria que poderão contribuir para o seu 
reforço e evolução. Assim, recomendam-se as seguintes melhorias: 

• Reforçar, em futura revisão do Projeto Educativo, a fundamentação prospetiva dos 
objetivos estratégicos da EFP, considerando de forma explícita estudos prospetivos e 
tendências de evolução das qualificações, articulando-os com as necessidades do 
território e do tecido económico e social;  

• Reavaliar a estrutura das áreas/domínios estratégicos do Projeto Educativo, 
procurando tornar mais clara a articulação entre prioridades, objetivos, metas, 
indicadores e horizontes temporais, facilitando o respetivo acompanhamento a curto e 
médio prazo;  

• Reforçar o acompanhamento dos objetivos e metas associados às áreas estratégicas, 
assegurando uma ligação mais explícita entre o Projeto Educativo, os instrumentos de 
planeamento operacional e os mecanismos de monitorização do Sistema de Garantia 
da Qualidade;  

• Clarificar, no âmbito do Plano Anual de Atividades, a identificação dos proponentes 
das atividades e o respetivo envolvimento no processo de planeamento e avaliação, 
reforçando a rastreabilidade entre proposta, execução e avaliação das iniciativas. 

• Estruturar um Plano de Formação próprio do Agrupamento, decorrente das 
necessidades identificadas e alinhado com as prioridades estratégicas da organização, 
distinguindo, sempre que pertinente, formação de natureza operacional e estratégica 
e prevendo mecanismos de acompanhamento e avaliação da sua eficácia;  

• Reforçar a rastreabilidade do processo de melhoria, evidenciando de forma mais 
sistemática a relação entre os resultados da monitorização, os contributos dos 
stakeholders, as ações de melhoria definidas, a respetiva implementação e a avaliação 
da sua eficácia;  

• Consolidar a participação dos stakeholders externos no processo de revisão e 
melhoria da oferta de EFP, reforçando mecanismos regulares de auscultação e 
promovendo o retorno da informação sobre os contributos recebidos e as melhorias 
implementadas;  
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Conclusão 

 
Face aos resultados da avaliação do processo de alinhamento do sistema de garantia da 
qualidade com o Quadro EQAVET, desenvolvido pelo Agrupamento de Escolas de Póvoa de 
Lanhoso - AEPL,  propõe-se  
 

a atribuição do Selo de Conformidade EQAVET.     
 

a atribuição do Selo de Conformidade EQAVET condicionado a 1 ano.   
    
a suspensão do Selo de Conformidade EQAVET.      

 
a não atribuição do Selo de Conformidade EQAVET.      

 

 

A Equipa de Verificação de Conformidade EQAVET 

 

 

                  _________________                        _________________ 

    (Perito coordenador)                                     (Perito) 

Póvoa de Lanhoso, 15 de agosto de 2026 
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